
75

13.100, Campinas, SP, Bra.sil.

68



kg'ha; .butylate+cyanazine. (produto formulado) a 3,50+ 1,50 kg/ha, 4,00+
1.75 kgha e 4,50+2,00 kg/ha; butylate+atrazine (mistura de tanque) a 4,46+
1,.12 kg/ha; butylate+cyanazine (mistura de tanque) a 4,40+ 1,75 kg/ha: bu-
tylatc a 4,32 kg/ha; atrazine a 2,40 kg/ha; cyanazine a ].75 e mctolachior+
Btrazine(3) a 0.90 + 0,60 kg/ha. Além desses tratamentos foram incluídas duas
testemunhas. sendo uma capinada e outra sem capína. Aos 30 dias após as pul
verizações efetuou- se a contagem das plantas daninhas numa área tle 0.50 mz
Nr parcela. As avaliações dc fitotoxicidadc sobre as plantas de milho foram
feitas aos 15, 30 dias após as aplicações dos herbicidas.

Os resultados revelaram que butylate+atrazine nas três doses usa-
das, butylate+cyanazine (mistura de tanque) a 4,40+ 1,75 kg/ha, atrazinc a
2.40 kg./ha e metolachlor+atrazine a 0,90+0,60 kg/ha proporcionaram bom
controle de cal?im-pé-dc-galinha rZI/ensine írz(/íca (1:.) Gaertn.) e picão-preto
fB;deres pí/osu L.) . As misturas butylate+atrazine a 5,20+ 1 ,30 kg/ha. butylatc
+cyanazinc nas três doses, butylate+atrazine (mistura de tanque) a 4,46+ 1,]2
kg/ha foram eficientes para guanxuma rSlda coral;/o/fa L.) capim-pé-dc-galinha
e.picão-preto. O hera,ácida but.ylatc a 4,32 kg/ha controlou somente capim-pé-
de'galinha, enquanto que cyanazine a 1,75 kg/ha teve bom desempenho apenas
febre picão-preto.. Nenhum tratamento foi eficiente para controle de capim-
-campicho rCenc/iras ec/zírzafus L.) . As misturas de butylate e atrazine ou' bu-
tylate c cyanazine, seja sob 8 fomla de produto formulado ou cm mistura de
tanque, apresentaram ntelhor desempenho que os seus componentes usados isco
ladamente, aumentando o espectro de açãÓ e justificando 'o seu uso. Não foi
observado nenhum efeito prejudicial sobre a cultura pelos produtos usados.

(') Sutazin + 144 SC (') Sutex SC

76 Influência do preparo do solo nos sistemas convencional, reduzido
e plantio direto na efIcIêncIa do alachlor+atrazine no controle de
plantas daninhas e na produção do milho. L.L. Foloni', A. Zagatto''
+Dep. de Desenvolvimento das Indústrias Monsanto S/A. Avenida
Paraná 453 9.'/901, 86.100, Londrina, PR, Brasil. ''l>:p. de Agronch
mia -- Fundação Universidade Estadual de Maringá, Maringá, PR.,
Brasilr

Foi conduzido um experimento no município de Rolândia, PR sobre
terra roxa estruturada eutrófica. com a finalidade de se determinar a influência
que o preparo do solo, nos sistemas convencional, preparo reduzido e plantio
direto tcm na eficácia da mistura pronta dos herbicidas alachlor e atrazine(').
no controle das plantas daninhas, na comparação dos custos económicos e pro-

O preparo do solo consistiu para reduzido, em uma gradagem pe-
sada (Romã), mais uma grade ]eve, semeadura e aplicação de herbicidas; o con-
vencional constou de duas gradagens pesadas (Romã) , uma leve e uma nivela-
dora. semeadura c aplicação dc herbicidas; c o rlircto, hcrbicida dc manejo, se-
meadura e ap]icação de hcrbicida residua]. To(]os os tratamentos ieccbcram a
mesma adubação e foram plantados no mesmo dia com a mesma plantadcira.
A dose do herbicida residual foi de 9,0 1/ha para os três tratamentos. No trata-
mento de cultivo mínimo a última gradagem foi substituída por uma aplicação
de glyphosate(2) +2,4-D(o) à razão de 0,36+0,54 kg/ha i.a./ha.

As áreas experimentais tinhatn um ha cada, considerando-se. como
tratamento três sub-parcelas eleitas dentro dc cada área. Foi realizada uma ava-
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